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A guerra 
uin jornal belga difine ern 

1),íílc;t, linha,, de jud icioso 
Til(}( ltl), .a Jl•Ualia:rU e111 qyc 

t,; artllel•ieauusa,e 41ollur,ara►u 
ais suas l'atifarronada•, a.l, 

w•ar• violencias e as ,lia, pel•-
lidias. « Se sarro vencidos, co-

cio vidiculu; se f ,-a , ru 
,,vcilcodores, Coimam-se odio-
'S)S,,. E' isto, exactarriente. 
j)"uma grande dose, de ri-

dtUUlO já os no] .te-ainel•Icanos 
i1,L( salvani. A I;uerra lia-

4¡al cie durare quinze crias ape-
nse`, e agora já declat•ani, que 
sG ¡}oral, o outolnno, depois 
dal; chuvas, é que deitar.ril(, ern 
buba o corpo de desembarque 

de  
•¿rro(sa exp ulsar,I eem recei(-> de lc tiu,- 

lhall -se. Ar l•: diam os ,tados-
Uuidos n'ullia grande iudi- 
„rlflç;to helli41u•a, e é a muito 
nUs tu que ,e varro ajuntando 
allgtin batalhões de milici;l-
tti1•, que p;ixecetil sei, tisna 
1lolfa tropa fandanga, liaven-
dO• aLn1118 cutelo os bali ue-
•e, erlcíiniteiratdos de Nev,, 

que se r(acusa encrgi-
,,al11el1te a Irrave•li;ar palra fór•a( 

t10 seu distIletu. As suas po-
d, rusals esquardras, apesar de 
iliro enrulltraretn 

com petido—porque a li11plevlden41ia 

llospatnhoes lhes deixou u 
ln•t' livre, sótnente se teta as-, 
si,rilalado p,►r al-11118 feito:; 
d• col,jo; q uan d, r Uai selas 

na-tentam afatliiia pi-Oezal de 

gi7 e1 i al., OU sau., ba údo, e 1•ett-

larirl cie aza quebrada, c()Iuo 
Suocedeu a um dos seu, cles-
l;•út/e,, s ,b o fogo d'urna in-
5io1] tic,tite (:ali huucira de po-
llc;ta, ou fazein uni bornbai--
tleiu rllulfensivu, Unm contecliu, 
ractu1,1 se-iiiido a et•itic!l dos 

ll;les itng•lezes coroo foi o 
p()ulbasrdelo de Mantazas. N(, 
blOquei0, 111(►,trant-se iuh;r-
I)dl• t; llnp ) tente,, CUCAO llle, 
;c,;•Tt:teceu wi, ença ao Vl•iaser-
•.(,,¿ cfue ileso só entrou n'urn 
Ui1t't(► Gtiba no, I'nas teve a lia-
llílidade de artti•an., atra 7 de si 
t) cr•uradul• cow••1(;:Ido Mont-
(••rtt'si J, que fez afocinli;Li-
u uri; r(,c•ifc,, ' de onde a custo 
cia Outro; ct•uzadoves o pod(,-
ralli). safar' Irar Inal .é cheia. I', 

1111almente, estaU a vei• nac^to5 
rTltcentces¡rtcr erre todos os ina-
i-es, L•Mj rn(lo l)recauc,;(>e ex-
tra( ,I din;rlias de, vigiar píal•a. 
s;llva•;ual darerrl as o, st;i,, que 
jui(rmil ein risco eminente, 
(;tipi(;► se de todo, os lados po 
de5sern surgi►• liespatlhues... 
(lue ua(.*l)0i•i•entarnente fumarrr) 
crises illlals em Cabo Verde a 
pe'isar no rriodo cirno há(,)-Cle 
assealn•ar dose crias de viagem 
a;e•;w a,1 cruá saio souberam 
ap1'o volta!•. 

Tudo isto exp•)e os ameri-
canos a cuminentli•ios ale-
gres, u que para elle,s signit' 
cai unia deri•utal, que, jíl não 
pode ter compens;i(,ôes. Sejas 
qual fui- o iesuluid(, funil ciar 
lucta entt•c u cudos sol te-
,ltllel'1(J;1IlUeUn.l-

quecida Hespaa11hal, urre eusi-
uainentu fica já api-ado sere 
possibilidade de' uOnte•taçuU: 
é que o, podei-lo nav;11 e iliili-
tai• dos E.st,,dus-Unido, vale 
pouco e que a , lia UI'galll,a-

(',a:rO de (-() embate sisuda vallé 
Menus. Essa cicloriU e gran-
de, cuuquistuu-al jaí al Ltu•opa. 
Deve -as aí euel•gia da Hespa-
nha, que nino se deixou auue-
druni,a.ix curn paPõe.. Os Es-
tadus-Unidos deixal•a1n1 de sei-
UM paira o con-
certo etn•opeu. Nato é fomen-
te -, Ingratos ra, que alias tan-
tas vezes se 1,em aIc(,bat•dado 
di.i,llte. dus I•,,tacíos-Uuidus, 2 
putencia que elles nato pode-
l•11111 Ve11Cer•. 1?s,a reduzil-os-
ia a aibsuluta impotencia,den-
trn de quinze crias. Qualquer 
das grandes putencias da 
ropa t,el•ia subi•c o, Estados-
Unidos t[1COI1Ie, aLVd'1 varlta-

gem. U írcine mor-
reu. E, foi a, Hespauli;a só, carril 
os seus W1,1108 e alpesar• das 
SU;I, Clllpi•evlden41la,, que deli 

cabo d'elle. A Europa deve 
a Hespanhal esse inipurtantis-
sirno sei—viço. 

«Ou se cnbserr► de ridiculo 
ou se tui•nalil odiosos», diz u 
jusnal belgas. Diz• a ve i:Iade. 
1 a Ilespa.nha que expluravar, 
curn justa indignaçìr,o, U se-
gundo.d estes tertilus, pranet-
pias aa t,111►be111 u pri-
ui4iso, ( 0n1 grande (-,(► piar de 
cli;ascc,s e beis niur•dentes iro-
nias. 0 que lhe f;iz i11uito bera 
ao sangue, p;u•a. r11ar•char tnatis 
alegre e cic,preu(•cupada 
410111 bate. 

l?' UM:I evulti(,ão 
est;l, que se ub,erva nu espiri-
to-_, public() em Ilesp;lllhal, e 
que ,•e 1•efiete jau 11,11 ;,tia i111-
p1•ensn. Ha quilize dias, n. (, pi-
iii,-ii) pi-ed(,tilivaut'e eus Hes-
panha eras eni faiv(,r da p;►z, e 
todos a detiejarvatn, se p(tde,-
se <lleançar-•e seta de,,d•.►ir(,. 
0 governe hespa nhol, t,-adu-
zindo esse seutitnent.o publi-
c(), f(,i de ti-ansigencia ern 
trlinslÓ,elicia . ité ( Is (:'c.)n(J(itis(►es 

extr•en-rw'. Pai•,111elairiente, tis 
arne11enrlo,, quanto maus , s 
hespauhí►es se rnusti ava►11 
conçiliad(.)-t•es, mais se alpi•c-
sentaril como irit,rans:gentes; 
tanto mais Madl•!d Ino stl•alva 

Cfesejnr par,, tantó Il,;lis 
Ne«-Yoi•t> bramia em quer--
ra Os Ilespanflues, gra'vea e 
cuncentí•ados, como quere se 
encoulnneiida a. Deus, 11,~ 

au 

cut•iosa 

lance decisivo; os americano, 
desbr•agadose irlipetuusus,cu- 
ino queni conta por segura ;• 
victurias aU liar da pt•uric,ira 
au•i•ernettidal. Vê-se a linall 
que os artiei•icanos não ti-
11llarn seis ( rl•;rauZisaçaao ruili-
tau• nein naivali, nem planos; 
e os hespanhoes, ape,ni- de 
tei•elii 41untitllilldO um tempo-) 
precio,u at fuma►!• cigau•rilh;ts, 
fal viì(1 andando, fiem inesIll(► 

serem Iilolestald(.►s Pravernente 
na sua palcilorra. Pc►i• isso, os 
americanos estro descoiicer-
tasdus e iiwl avindos entre si; e 
os hespainhoes, que se encotn-
inendavaln a Deu,, recobram 
animo alegre e patuscu,e põem 
cie paute as tr•isterals sem na-
da per-devem n(►sfieus heruis-
1nUs. E todw, as svn'1pa It.11in ,, 
dal 11,urupa viso palrai✓elle e cum 
elles. 

Seria longa a eniimei•arç ro 
de todos os cltct,•cos, que sc 
encOntraln uai imprensa hes-
p,tilhola com endereço parar 
tis arl'lel•I<-_1lOs. já lionteitl, 
nas Noticias carias, denlc►s 
noticia de alguns. A -1,11Ve e 
conspic,ua Coei°espon(len.cia 
cie L''sj)wl.a estai-ripa a figura 

urnas boi daa matl•on 3, que es-
ta cercada " d'uma, " grande 
quantidade de vasos.. , eti°us-
COS. E alguns, de ta.rriinho 
culossatl. copio só nos consta 

que o, tenha havido eni Coim-
bra, in illo tenl'pore, porclu(• 
a e li , ihes.pei•deu a rascar. Sio 
os uiasthodontes do genoro! 
A (,pigraphe superior dati t?►al-

A'ur;l diz E'n las Amevic°ascle( 
ficcFíro; a infel•ior reproduz u 
ptegìu, da inat'ronai: Anda el 
liar cito. « •'rtn%e5 •, à 30 cénli-
J110(3. ►1lenus do gire Uni 

0V(") por 11111 1 cal. E copio e. ,;-
te  centenaires de chi.,f)as! Na 

1111prensar eal .,Se Li u inesltla tendeucias tro-

cista. 

Nu 1%irfraro, Alfi•ed Giptss, 
pala f1•I•Sar1•'U póuco bi•Ilhante', 
papel desempenhado pelar; e, 
quadras aln(;ricauas descl•eve 
u bloqueio exercido pu►• elíneu 
coul•açardus, e vazios torpedei-
1'(►s e, a►v1,u,, cuntt•aa 11111 lles-
pa tiliul que toava uni banho 
de 1nav; u he,paiihul é força- 
dó at capitulaar e a rendei-se, 
e arvol a pata isso corno b.,n-
deil•a bt•allca as Oci -oularfi, pui• 

trair fel• outra mais Idoneaa 

alo alcaulce cie marro os amel•i-
ca11u• fiazeni u he,panhol bua 
pl•esa, e levam-n'u em trium-
phu para New-Yorl•, tendo 
prirtnelro o cuidado de llle pós, 
unia follia de parra, por que 
nato Ilie 1•est-tuil•anl as eel•UU-

bis e o povo de Ne\N,-Yoi•lc faz 
urnas ovação delirante a esqua-
dra. Etc. 

,,()ti ridiculos ou odiosos» 
disse a folha. belga. Póde ser 

que venham a tornai•-se udio-
su, por, vencerem a final umas 
nação cavalheirosa, que du-
rante dois asnos e ljionat•arn 
e enfraquec;erarrl coin toda a 
casta de pei• fidi is; mas do ri-
diculo é que já se narro livram. 
E esse 1•u.il dio é umas grande 
victuria moral para a Lurupa. 

ASPIRAÇÃO 
Ella não era bonita 
Tinha, poi-én), uns grandes 

olhos pretos, inipret;nadi)s- de 
suavidade, que a tornavam at-
traPlent(•. Vestia-se bein, coar ele-
gancia e rigileza. A sua pelle, al-
va asno a açucena, niirica sentina 
o contacto doai-minho a inariclial-
a de veltiutine. 
Mandam pôr o coupé ais 9 ho-

ras—Abria S. Carlos!,Era doida 
po,' musica;'sempre tivera caura-
rotP. , 

N1, s como se fosse a primeira 
vez que ia ao theatro, sentia tini 
vago rocem de qne q.ial(lner ob-
staculo a prendesse u'aquelia 
noite! 

Snt)ira o panno quando ella 
entr(ni. 

Vestia de velludo preto, com 
rim broche de esplen(lidos rubis 
a fecnas-lhe u corpete. 

llle já,estaca em scena, e can-
tava," corri a ;; ria voz setinosa, 
u11• dueto de anwr. 

Havias rnititos ainnos qne o não 
via; encontrava-o, porem, exacta-
mente o moreno. 
Um pouco reais alto, mais riu-

trido, riais gentlemart. 
Cal]. não o ainâni nunca; ape-

nas, ern cr•eauça, sentira por elle 
1111 enleio, c(ne a fez coral-, um 

prazer (pire a lizei•a sorrir. Agora 
fÓi,a a curiosidade que a levais 
al]: 

Elle continuava, apaixonado e 
t•oivantieo, iusi.ruartte e,, gentil, a 
caritas coes a alma, electrisando 
os homens e deslumbrando as 
11111 lhel•es. 

Elsa extasiada ante agnella fi-
gm—a, tão ex'traordinau•ianlete at-
trahent(,, inat;netisados pelo som 
d";u]tiella Voz amorosa, vima o 
bastante para sentir que elle não 
tivesse rim b( cadinho reais de vi-
,mi-no registro anedio. 

Qrleria-o pesf(•ito! 
Corneça a T,,ntour ão: notas de 

csvtal tremiam no ambiente pe,•-
t'nmado; a luz electsica dava uns 
tons de luar á sala: 

Call inclinava a cabeça; o seu 
perfil, rnodalado em rnannure de 
Paro, tornara-,se de nrrta palli-
dez assustadora; apenas os olhos 
s(,intillantes e ardentes, corno os 
rubis do broche,,, fulguravam da 
intensa chaina da sua vida. Urna 
lagrima cie fogo resvallou no pei-
toril, que a absorveu discreta-
mente; e, cios labios humidos de 
Gall evol,)n-se snbitarnente, a as-
piração do seu coraçãode mulher 
t, de artista: 

«Se eu fosse, Dlargaridal... D 
MARGARIDA ne SKQIJK1RA. 

Usos da piteira 
A piteira (Agave americana) 

qne cresce bens em Portugal, so-
bl'etrldo nas provincias ao sul do 
Tejo, tem mnitos usos, alguns 
dos quaes são desconhecidos no 
nosso paiz. 

Na Are(-lia, onde a piteira ap-
pai•ece ewpuntanea pui- toda ts 
parte, ntili::sul esta plant i paru 
formar sebes vivas. 0 luesnw fa-
z(•nl u; algau usos. Aig(-,tinos e al-
garvios sabeis tambern utitisas os 
lila►nentos das folhas da piteira 
para fazér cordas, cabazes, etc. 
Na Ainedea extraem da piteira 

nrna bebida levemente alcoolica 
e ,•ef('escailte.,, tnilitO apl•eciada. 

Tarrrbem a piteira serve para fal-
zer sabão. Finalmente esta utilis-
siina planta presta-se ainda a 
usos medicinaes, porque a polpa 
das folhas, sendo esmagada n'iiru 
almofariz e applicando-se sobre a 
pene hninana, produz o Pffeito d,• 
rim siriapisíiidsabstituinrlo perfei-
tamente a fai-niha de mostarda. 

Coara os parasitas 
Diz rima revista americana quP 

os insect(s parasitas das at•vnres 
de filieto e os das roseiras .re po-
dem afugrréntal•, pulver•isando a 
folhagem; troncos e ramaria das " 
plantas com ern decocto do, fo-
lhas de tomateiro recentenieute 
colhidas. 
Não sabemos até qne ponto,se-

i•á ves(•ladeii••s esta noticia; iras (s 
tão fácil expedrnentar o que ella 
aflirtna, que rios atrevemos i 
aconselhar os nossos le]tor(•s a 
(peie ver•iliquem este novo 1'etT1P- 

dio contrai o parasitismo per•so-
ouidor dos vegetaes. 

0 

S. João 
0 Santo Percursor é estã 

anno i•uidosarnente festejado 

no largo do Boinfim, (vistosas, 1,0111elegante cascata, .nrtis-

tie.amente movimentadas,. atr-

i•aial, descantes p(►pulaar•es, 
vistosas illtuilinai-,-ões, fogo, 
subida d'areostatos e musica 
pelas duas bandas d'aqui. 

Mez de Maria 
Veriitficao-se ein todas ais 

tardes d'este mez nas pai-, w1 
igreja de Barcellinho. 

Cantara de BraZa 
Foi designado o dias 15 do 

corrente, pelo sr, governador 
civil do disti•icto, para a (-1,•i-
ção dai Camara Municipal. de 
Bi-ag a. 

Grande galé, 
S()l,•mnisando o 4." centena-

rio do descc,brinieiito da In-
dia s u) consider-ados de -i-nri-
degalaos dias l8, 19e20do 
coi•tente. 

N'esta villa', que nos conste 
haave á sómente as costuma-
das manifestaçrìes de ►. 

Anniversario 
Teve liontem o Geu anni-

versario natalicio o nosso 
bom amigo sr. Alfredo Ade-
lino de Barros e Silvas Bote-
lho, digno escripturai•io da 
repartição do fazenda n'este 
Conce1110. 

Nossus parabens. 
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dos seus estatutos.--A.ttitude do «Barcellos », quando, brevemente, tiver no ]Banco 
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Algniis . do, nossos leitores, 
unais apai'onados pela canipanha1 
qTW Vii4 (9, fazendo contra o pro-
<.(11(lec ria maioria doa gerentes do 
Barico de Brircelios, tênl-se-nos 
mostrado .receiosos peio comple-
to .exito - da nossa causa, porque 
—segundo o dizèi •• cl'elles—«esta-
luos batendo no barro e na albar-
da, quando deviarnos, Simples-
nlente,, bater no barro». 
No pittoresco dizer d'estes nos-

sos amigos—chie não são de Peni-
(:he--a albarda representa os srs; 
accionistas e depositantes do 
Baticfi de Barcellos e o burro i-è-
trata—salvo seja — a maioria 
dos,.eus gerentes. 
Querem, elles dizer que deve-

mos p:oceder por tal niodo e for-
'Ma, c1ue ,jatiiais pos,, prejít-
-dicar os ,ry. accionistas ou de-
- positantes (:to Banco de Barcel-
lo,,visando, apenas,os dois gereri-
tes—Vigueiredo, & Ramos—ern 
tlneni elles dizem adue dêmos 
até....: tocar a rachado». 

Ora, não só é aluam tanto im-
pertinente o iuflindado receio,que 
inanitestarn pelo bom exito da 
nossa, causa, copio, tambem, são 
inteiramente crroncos os seus 
pontos de vista sobre a nossa 
çaihpanha. 

Precisamos, por isso, que fique 
hi?us e todp o mundo conhecen-
dcz °attitude e propositos. 

011içaln-nos, que faltamos com 
a lealdade que tios caracterisa e 
(;pui ,-a sinceridade, e verdade, que 
semjire pomos em todas as nos-
sw! declzkrações. 

Não' (lriei'emos bater no burro 
netll lia. albarda. 

Não liicremos bater no bisrro, 
porque sempre ouvimos dizer 
quc, e preferivel, ela taes casos..., 
rjria(•rlar a dist(tncia de vara e 
quartrt. 

Não gtieremos bater na albarda, 
porque... nada ternos com esse 
inoffeusivo apjiendice. 

l'uclir:m•us, quando muito, man-
dai-o collocar tio cabide dos res-
pelltivo, donos... .os taes que 

persistem tia brl.rricí• de contrai, a 
administração de seus capitaes a 
tão preclara inaioria. 
A r.,ossa cairipanlia teve asna 

,causa proxima no facto de tios 
f,ão enviarem o rel.itorio da ge-
rencia de '1897. 

netas—saiba-o, tainbem,.Deus e 
todo o mundo—nào foi este facto 
em si, que tios inovou a essa 
campanha. 

E' certo chie se costuma dizer-
que (.quem não se sente não é 
gente»; mas esta sentença popu-
lar tem a sela razão de ser quan-
do se possa e deva sequer ligar a 
minima importancia á pessoa ora 
coisa, que tenta attingir-nos. 
No caso contrario--que é exa-

ctamente a hvpothese em que nos 
achamos—o silencio ou o despre-
zo o caminho a seguir. 
Não tomai-nos, porém, por este 

caminh, opelas razões que se se-
guém e que, tanibem, desejamos 
que a-, saiba Deus e todo o mundo` 
0 Banco de Barcellos, quando 

bela administrado, dará urna cer-
ta ii portancia agi concelho. 
Qrlando mal administrado será 

unia dcc,;;raça para este, imetlm-
bilúlo, pon.,4so ao jornalismo ]o-
C.11, ião (lesempenho da sua mis-
são civilisadora,ser o primeiro na 
brectra a 3el beras o erros pratica-
•{tos pela respectivà gerencia. 

llh:—a; e•t.(' a. rriiS•5ã0 da ltii-

prensa, a não ser que prefira dei- alarme contra o proceder da so-
xar-secair ria •devassidão de se bredita maioria. 
vender aos svndicatos- e fazer i E é isto o que temos feito e 
pagar bem caros os seus elogios continuaremos a fazer incessan-
e louvatilinhas, como agrtelles temente em defeza do Baneo 
com que—por exernplo—illudia de Barcellos. 
os accionistas da companhia de Não deixaremos, por isso, de, 
perfuração do grande tsthmo continuamente, chamar a atten-
americano, fazendo-lhes, em fal- ção dos srs. accionistas do 
sos e borubasticos artigos, acre- Banco de Barcellos para estes 
ditar em lucros fabulosos. pontos:--

Dito isto, repetiremos: h7' In-' A berra dos interesses do Ban-
teiramente errada a Inter- co de Barcellos, é necessario qu_e, 
prcta4ão, que dão à nossa imniediatamente, seja approvada 
campanha. ;e se converta ene realidade a pro-

1•; é-o, porque não, queremos posta do muito digno e ` distincto 
átacar ó Banco de Barcellos,mas, advogado desta comarca, sr. dr. 
alias, defendel-o colho tuna in- Sá Carneiro, feita em assembleia 
stituição de credito, necessaria— geral do mesmo Banco de 30 de 
pelo menos por emquanto—no janeiro de 1897, e que consistia 
nosso raleio. Iem se nomear nma comínISSaA 

Sim: queremos defendel-o e, . de svadicancia aos actos da 
n'este sentido, já aqui ternos, mais gerencia, para o que indigitou os 
de uma vez, aconselhado toda a 
prudencia tios si-S. -crentes, 
fazendo-lhes ver que grande parte 
do povo d'este concelho se acha, 
mais ora menos, directa ou indi-
rectamente, relacionado corra os 
interesses e boa adrninistraçãodo 
banco de Barcellos, sendo, poris-
so, urna grande desgraça para o 
concelho se aquelle se visse,ines-
peradamente, obrigado a utna li-
quidação forçada. 

Estavarnos avisados de que,no 
Banco de Barcellos, érain e são 
recebidos, pela dita maioria dos 
;crentes, com cara muito feia e 
torva,todos os que não sejam pro-
gl• ,ssistas, ou que proniettam vi-
rio, cà c~ett nas proxirnas elei-
ções. 

Sabiamos, tambem, que ao nos-
so sernariario—o de inaior extrac-
ção rio concelho e que conta inui-
tos assignantes, que são acciouis-
tas e depusiLmtes do Bauco de 
Barcellos — não tinha sido envia- 
do o relatorio de 18(97 por elle... 
ser regenerador. 

Vincos, depois, a demissão,— 
sem a tiiiniuia causa, e, aliás, por 
méra vingança—do procurador 
Miranda, sendo ülegaLucntc 
s►.ibstituülo pelo tio do gererite 
Figueiredo. 
E dizemos illcgalmcníc, por-

que u gerente do Banco, sr. Joa-
(lnini - de Faria :Machado, votou 
coutrá a nomeação do novo pro-
cin•ador, setido este, portanto, 
nomeado só por um voto—o do 
gerente Ramos—visto que o so-
orinho Figueiredo não podia ter 
voto na materia. 

Era, pois, evidentissimo ter da-
do entrada no Banco uma politi-
ca desbragada e facciosa. 

Era, do mesmo mode, eviden-
tissinio que tão insolito proceder 
da maioria [dos gerentes ,do 
Banco de Barcellos pode dimi-
nuir o credito, que os si-s. ac-
cionistas e depositantes têrn 
nos ditos gerentes—seus empre-
gados—podendo, então, desap-
parecer a crença, ou confiança, 
que os levou a ir lá entregar 
o seu dinheiro—sem receberern 
o equivalente— certos de que, 
mais tarde,,elle lhes será resti-
tuido, juntamente com o lucro, 
que esteja convencionado. 
Que fazer, portanto, o ;nosso 

semanario?.. . 
Viie só caminho tinha a se-

guir:— 
Cileriprir a verdadeira misséo 

de-( irriprcnsa, lançmdo o grito de 

sornes dos nossos respeitaveis 
conterraneos—srs. dr. Augusto 
Mattos, Gonçalo Alfredo Alves 
Pereira, José de Bessa eitienezes 
e Thomaz José de Araujo. 

Esta proposta não inelindrará 
os gerentes do Banco, porque... 
quina neto (leve não telhe. 

Serenios, até,depois, os primei-
ros a fazer justiça á dita maioria 
dos gerentes ... caso a com-
missão de sindicancia lhes con-
ceda o seu veredictum absoluto-
rio. 
Sem isto, o Banco de Barcellos 

não viverá dos tfo1ad•imente, por-
que a desconf(ianFa lar rw in-
tensamente no publico—pelo me-
nos desde 30 de janeiro (te 1897 
—e ella já se tem manifestado 
bPm elaramento corri a »1,111-
NillÇAO, em algumas 1➢EZ1:-
NIN de LONTOS, dos deposi-
tos do Baneo. 

Sern isto não poderá • este vi-
ver desafogadamente e a viet.l-
ma de tudo será o pobre povo 
d'este concelho, ciue haja de re-
correr áquella casa de credito, 
porque terá de palrar o juro 
exa-gerado, que está conver-
tendo o Banco n'um verdadeiro 
cancro para os seus devedores, 

E, tanibern, necessario, ❑rgen-
tissir-no, que se ref arme os 
estatutos do rnesrno Banco, a-
tira de que, os directores não pos-
sam ser receeitos—o que é um 
grande inconveniente e de que 
faltaremos ern outro numero; 

aliin de que seja reduzido o 
nt.ruero dos seits directores e 
derriais empregados, para que 
os devedores do Banco não este-
jam a sustentar—á custa de mi-
lhares de saciificios—um esta-
do maior de directores, com 
fogões, tapetes, muitas outras 
de,inasias, luxos e empregados, 
servindo estes, unicamente, para 
recados eleitoraes e para vi-
giar as urnas tais ordens dos 
patrões; 

afïin de (Ine se zele o 
que é dos accionistas e depo-
sitantes e se não esteja, á cus-
ta d'elles, a sustentar políti-
cos e parentes de políticos. 

Isto, e muito mais, é o que— 
em pró do povo de Barcellos— 
continuaremos aqui a dizer no. 
nosso sernanario, emquanto . não 
formos attendidos, fazendo urna 
extracção maior do « Barcellos», 
paga ser mais larga e gratuita-
mente distribuido por todos os 
estabelecirrieritos publicos da vil-

Ia e, principalmente. aos accio-
nistas e depositantes do Ban-
co de Barcellos. 

Isto emquanto não temos um 
vintena, sequer, n'aquelle es-
tabelecimento, porque, logo que 
a nossa redacção seja, corno ha 
de ser, dentro em breve, seu ac-
cionl9ta—as contas serão pedi-

das pelo novo patrão á dita 
maioria dos gerentes com to-
do o escrupulo e rigor, e ver-se-á, 
então, corno a mesma rnaioria 
perderá todo o 1ejo de nos so-
brescriptar pela seguinte forma o 
seu relatorio: 

«F, xn2. a 

Redacção do " Barcellos,, 

Barcellos 

EI, queridos lèitores, caso ella 
assim não proceda, terá o devido 
correctivo, lxn'giie, os meninos 
final educados precisara de ser en- 
sitiados. 

Prendas valiosas 
Devido á amabilidade dum nos-

so amuro, muito das relações dos 
progressistas, portemos dar hoje 
aos nossos leitores urna nota cir-
curnstanciada das prendas offere-
cidas pelos progressistas ao sr. 
13otnin;;os Figueiredo, no sab-
bado passado, ceia (to seu anui-
versario natalicio. 
Do dr. José liamos, seu chefe 

politico, um chinó. 
De Eduai-do Pavios, niii frasco 

de Tintiira d'Aver, para restarl-
ração do e ibel lo e côr da barba. 
De Carlos Paes, ditas figuras 

de gesso--1',-ais;do e Vaidade. 
De Antonio Araujo, tuna rebo-

ca, iusti-urnento predilecto de s. 
ex.a e de que deu provas de bola 
executante, (peando fazia parte 
('unia or•chestra, (tile, lia annos, 
houve em Barcellirihos e de que 
era director o sr. João Vallongo. 
Do abbade de Garapeços, di-

versas peças de louça (e Galte-
gos como bacios, malgas, corne-
tas,- assobios, etc. 
Do procurador Domingos José 

de Faria, uru rico quadro em 
que se ] é, escripto em lettras cür 
de sangue: 

AS VICTINIAS 

Antonio José Monteiro de Lima 
Domingos José de Miranda 

0 fundo representa a figura da 
Vin•lançú. 
De Joaquim da Gunha e Luiz 

Ferraz, diversos bonecos, bolas 
americanas, assobios, castanho-
las, etc. 
Do abbade de fragoso, um 

melro. 
. Do commendador Parcos, o of-

fen•ecímento d'uin jantar, ❑a sua 
quinta, ern Arcuzello, após ó velì-
cimento das futuras eleições ca-
mararias. 
De diversos accionistas do 

«Banco de Barcellos», uni espe-
lho, para s. ex.a se mirar e re-
mirar, etc. 

' Entenda-nos... 
A folha progressista da Cadeia, 

de domingo, ultimo, assanhada, 
comoquern lhe poz o pe, rio rabo, 
diz, muito gloriosa, que, quando 
ha amos torreava posse da ch efia 

d'este distrir,to• mnM governadhr, 
civil, fora a Braga a Gamara 
nicipal de Barcellos, regenerado. 
ra, cumprimental-a d custa do, 
cofre do Municipio.. 
Era então presidente della o, 

nosso particular e• bom° arraigo dr.. 
Augusto Mattos, dicnyissfmo escri.. 
vão de direito do 5.a offieiá.. 
Não pomos duvida em affir.. 

mar que o caracter de s. ex.a nã o 
permittia um tal descrido, porque,©, 
conhecemos bem de perto. 

S. ex.a já em tempos escreveu,. 
se a melhoria nos não falha, a, 
respeito duma injusta referencia 
sobre a sua pessoa, sabida á luz. 
no pasquim, de que se trata, Qse• 
h4veria maior pulha n'este nmen•. 
do do que o seu auctor.» 

S.ex.a,que é lionrado,deve,lioje, 
tomar outro muno quanto ao pas-
quim: neto dar ouvidos, nein dal• 
annunncios.. . 
Entendeu-nas`' 

Janta distrietal 
Esta junta, na sua ultin-ia 

sessào, condemnou as corit.ws 
da Confraria das Almas, d(1 
Barceilin}nos respeitantes aus 
annos de 92-93 a 96-97. 

Festa de Cruzes 
Realisou-se, como nunca, cole, 

um desanimo consternados, por 
falta de gente. 
O proflramma da festa, tanto 

interna como externa, não era 
muito de tentar,_ apesar dos 
esforços da meza do Boiei Jesus 
da Cruz e da commissão a que 
aqui nos referimos no passado 
numero; porém, se o tempo se 
apresentasse coai caracter prima-
veril, corno nas primeiras serra. 
nas d'abril, era de crer que nos. 
visitassem muitos forasteiros. 
Lufadas de vento, acompanha_ 

das de chuva e graniso, para ajtt_ 
dar o pouco esplendor da festo 
concorreram para o desanilrio 
que notámos. 
0 templo do Bom Jesus, graça s 

aos esforços do armador de Vilia.r 
ele Figos, sr. Domingos da Costa 
e Silva, apresentou-se engalana_ 
elo festivamente, cola muitissinill 

arte; o seringo, a parte riais s,r_ 
liente do rclirlioso e que foi cor,. 
fiado ao revd.0 Sr. Luiz Antonio 
d'Almeida, abbade d'Uutiz, agra-
dou inuil.]ssinio. 
Nos coretos (1 pelas ruas da 

as milzicaS tentaram animar oS 

festejos. 
As illiiiiiina(Vões foram simples. 
0 fogo foi . rnnitissinio bom; p(_ 

na tivemos que não fosse dis. 
lructado I,)or grande numero de 
pessoas. 
A feira esteve fraca; as trati-

sacções foram insignificantes. 

Publica;,<ies 
Por falta de espaço, não damos 

hoje iioticia_•;ircuinstauciada a 
respeito dumas publicações ]itte-
rarias,que recebeinos o que faie. 
ritos no pr•oxinio uriniero. 
—0 artigo que hoje publica_ 

mos, e para o qual chamamos a 
attt-nção dos nossos leitores, lies. 
tente ao nosso collega das cNo-
vidades». 

E' um trabalho digno de Iêr-se 
e admirar-se. 

Menino Deus 
Não podemos, como era nosso 

desejo, ref'erirmo'-nos, hoje, á 
festa d'annivei•sario da transfor. 
mação do Reçolhirnento do blerii-
no Deus, ein Asv lo d'Infancia 
Desvalida, pelo motivo de termos 
de fazer hoje- a publicação do nos-
so semIinario riluitissimo cedo. 
Agradecemos o convite que 

nas foi foi feito. 
No proxirno numero dareiilos 

conta da festa. 
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ISARCE'LLOS  

L 1 f• R[ 11\ S 
p Commercio de Baa•eellos—to• 

do ralado• e a contorcer-se, de do= 
res, manda, a proposi'.o do dia 2 
de Inalo, reais uma vez, o seu 
Cartão de agradecimento ao hon-
rado clero deste concelho. 
Suo lagrimas, e ainda bem que, 

,,,,^I ndo dizem, a nossa grande 

ti actor a ' ' ¿ op os too ro sern elle— I;— p ' t , 

comi bis lro faz nopa,laineut que l I , ' 
yIas, se o sr. bispo faz tanta 

falta no parlamento, porque é que 
o governo o não fez, par do 
r.(;i no'? .. . 
porque é que o Centro Pr'o-

gr•essista de Barcellos—o sr. ar-
este à frente, nu centro a 11 

rrt, flor do partido, por ca.ndata-
r•ios os virtuosos eucommendados 
cias ' freg►rezias de Moita e CTil-
,r,oride—não foi a Lisboa instar 
eotn o sr. José Lüciarro, ' para õ 
fazer par do reino, dando, assim, 
rena reparação a derrota a que 
sujeitaram S. ex.a revinY?... 
o governo, que se aproveitou 

de S. ex.a para levantar a lueta 
,,.es te concelho, devia-lhe esta 
repa ração. 
Bem sabemos que s. ex.a revm.a 

a,t recebeu por conta a'momeação 
para llelfapor; mas parecia justo 
1luP s. ex.a—que aqui rnorreu 
,;orno deputado—resuscitasse, no 
par•lameoto, como par do reino. 

E, então, lá, estaria o sr. bispo 
lacrai, ein locar reais apropriado, 
satistarer a vóz da sua conscien-
•;!a e berra servir o partido em 
(rue assento„ praça. 

Dias, até n'ist ), nia's uma vez o 
^overtio do sr. José Luciano se 
aferi moei uni inf rato! 
sujeitam-u'o a uma derrota 

couro deputado, e preferem-!he 

r li usa -ás é tl ejari ridos!. .. 
E, no entanto, os progressistas,. 

cal da terra, não se cançain de, 
Ifie apregoarine reei mentos!... 
Era sua ex.a rev.nla—assim o 

diziam—muito necessari() no par-
ia,iiento.. chiando se ti;dtava  de 
vericer o Sr- consel lieirci Jos,s.No-
•,aes. 
Agora, que o podiam nomear 

para a ,,aunara alta, esluecerain 
a aucioridade da sua palavra 
as suas virtudes e a sua beneli,e-
i•encia! ... 
Sempre tartufos e tolos!... 
Que diz a isto o Goºcanzereio de 

por que n ão censura o governo, 
por não ter dado o pariato ao be-
r,einerito filho ,,Peste concelho?!... 
Assina o devia fazer, se os sen-

tilrientos, que manifestam a res-
peito do sr. bi,pu , n tü5se, since-
ro, e não.... filhos de mina intru-

e, só propria d(: tartcifu seu, 
vaior! ... 

•) sr. bispo Serviu-lhes, apenas, 
Lara poderer,i oppur lim 1 uoanc 
..to si-. conselheiro José Novaes!.,. 
p sr. bispo st:rviu-lhes, apenas, 

para lhe; cobrir tunü derrota ver. 
gonhosa..:. 

Adora, Xlne o podiam conside-
rar, esquecei•ain-filie os inereci 
mentos e preteriram-n'o por uus 
insignificantes galopins!... 

Diz o sua Vi-
storia, além de ser ingloria foi, 
rrulla e tanto que Barcellos tiáo 
terii voz no parla.rneiito.»'.' 

E, era, parte, é tlusi certo. 
o sr. conselheiro Josè,p;wuvaes, 

a respeito do parlaineatto, proce-
de (;orno ó sr. bispo para comi a 
s ua diocese... 
o si-. conselheiro. José Novaes 

'não foi à camara;uias. o sr. bispo, 
apesar de ter pai-tido lia muito, 
ainda não chegou a Meliapor. 

1Ia, apenas, esta differënça, co-
ino aqui já notamos em tempo. 
o si-,, conselheiro José Novaes 

não recebe ordenado como depu-
tado; e o sr. bispo está a receber 
os seus ordenados corno bispo 
de rima diocese onde ainda não 
1•oz o pé!... 

Ura, a este respeito, devemos, 
ainda; ponderar: 
0 sr. conselheiro José Novaes, 

corno deputado da opposi(•;ãu, teu, 
deveres a cumprir para com os 
seus eleitores e para coro o paiz. 
Os deveres para com os seus 

eleitores cuinpre-os s. ex.a colijo 
ningnem; nela rue só o procura 
chie o não encon tre de braços 
abertos e sempre prompto a s•a-
tisfazel-o, quanto possivel, nus 
suas pretensoes. 
Ao paiz poderia s. ex.a dizer: 
1..»—Que os pr'ogr'essistas in-

snitarain o liei e ( pte, lioje, lhes 
tainoem os pés. 

2. 0) —Que chamaram traidor ao 
sr": 0ëiv-!.,d, 1̀i ,•pUis, o füze-

j•eiri ministro e noinear i,a, do 
reino; p 1 

3.0 )—Que chamaram (luadri-
11►eiro ao juiz Veiga e que o ainea-
çaram de lhe retalhai` acara coni 
um chicote, e que, hoje, lhe 
aproveitam os serviços e a colia-
boração; 
4.0)—Que escreveram artigos 

contra os tribunaes, para, depois, 
iioineareiti par queira os escreveu 
e arnnistiareiu o testa de ferro, 
que d'elies tomou a respuusabili-
dade; 

5,0)—Que a conversão é uma 
villania do governo e urna affron-
ta para o paiz, (sue fica entregue 
áadministraçao estran9cfira; 
G.0)—Que o addicional de 5 010 

e a lei do sello são uin roubo, 
gastando o suor do povo em barn-
,bochatas inuteis, como os subsi-
dios ao theatro de S. Canos, pa-
lacios a construir para os guver 
rïadüres civis, e gr••tificaçõe5 ille-
;;acs ã municipal; 

7.0)—Que o restabelecimento 
dos concelhos supprimidos foi o 
tançar por terra urna das medi-
das reais enérgicas e mais salu-
tares alo rninisterio regenerador. 

Isto, e muito liais, poderia 
ex.a dizer. 
Mas para que?... 
0 paiz já os condemnou com. 

o seu desprezo; e a hirta na ca-
rnara seria sPin resultado, que lá 
estão as zrzainr iras crabriclin(as e as 
Jornadas escrandalosras, para dizer 
o seu am.era, aos despropositos do 
goVf'1'ilU.  ,. 

E' o gire é certo é que o nos-
so illustre deputado teia o espi-
rito tão cheio de desalentos, (rue 
entende, talvez, chie o inelhor é 
que... os fados se cninprain, 
dando o governo a prova irais 
cabal da sua incapacidade. 

E, por isso, qne este circulo 
não ter.... voz no parlamento. 

S. 

Mas Meliapor tarnbetii está sem 
bispo. 
Para vir lançar a insta neste 

conc:(tllro o (lar frouxa vida ao 
partido progressista, deixou s. 
ex.a de ser bispo para sër ralopiiii! 
Quando a eominissão ela ira= 

te,ridade da eóºnarra o pro-
ccn•vli, para a acoinparUlar,então, 
lembrou-se >. ex.a revin.a de que 
era Dispo • 1`esi.jonden dite a sua 
posição social lh'u não permít-
tial.. 

K' sina do sr. bispo!.. . 
Nunca está onde deve estar!.. . 
E, já velho'.... 

Esteve-̀no sarral>t`•oll•o da vença; não esteve na associação 

catholica de, Braga, para onde foi 
convidado pelo s,•. arcebispo... 
por lh'o não perri,ittir o seu me-
lindroso estado de sated(,!... 
E assim se©ue... ad 1najorem 

D,,i glo'rianal... 
l+'..:.. sic itur ad attral... 

As mulheres 
A melhor solução do envgma 

da vida é a gente sujeitar-se ao 
governo femenil, reconhecendo, 
todavia, que a inulher não enca. 
ra a vicia corno ella realmente de-
ve ser torrada. 
Em vez de a supportar como 

carta inevitavel, e sómenté soffri-
vel, porque é breve, a mulher 
percorrP a existencia como se 
fosse em prestito festiro.:1,tavia. 
se para elia, segne-a com ruir ca- 
ninhos e gestos amáveis, atropel-
Ia o pr•oxirno e lucta, para assis-
tir do togar mais coinrnoclo ao 
triste desfilar. 
E a mitilrer qne impPlle o na-

rido para as elevadas posições, 
qne o inette no parlamento e que, 
u atira de chapa para entre a 
complicada niachina do governo. 
Quando os orientaes aftirma-

vam qne as mullier'es estavam 
no fundo de todas as maldades, 
poderiam acc,•escentar que ellas 
estào no findo de tildo. A prin-
cipal razão disso é porque as 
imilheres nunca estão ociosas, 
não sabem o qne seja estarem 
(it Tetas.-Se ires tolherem tratar 
dos interesses dos povos e das 
injustiças do penei-o humano, 
irão brigar coai a costur©iraaeCr-
ca do feitio de um vestido orr dis-
critir a (-pt ilfdade de uma criada. 
Chawai inos•lhe o sexo fraco é 

uma odiosa ironia; ellas são o se-
co fortfssiuio, o mais bulhento, o 
irais teimoso, o que mais aflirma 
a suja existencia. 
Exigem liberdade para expo-

rem as suas opiniões e aj)plica-' 
reei a sua actividade; mas con-
-ceclam-lhes quanto ellas giiize-
retri, façarn-n'as advogadas, d,)u-
toras, prégadoras, professoras, 
soldados, legisladores, tudo einffm 
quanto auibicionai'eirr, que nem 
assina con seguirão nunca que el-
Ias fiqu(-,,. socel;adas. 

NOTAS —UIVERSA►S 
Visitou-nos honteni o sr. Con-

selheiro José Novaes, nosso va-
lioso e querido cliefe pol)tico e 
prestante deputado por este cir-
culo. 
—Teve o, seu anniversario natali-

cio na passada segunda feira, a 
ex.ma sr.a 1). lïarfa Angelina da 
Conceição Figueiredo Guirarães, 
extremosa espoza do conceitua-
do ourives o sr. Antonio Gomes 
da Cunha Guimarães. 
—Faz hoje anhos o sr. José 

Vieira V(ilozo, uni excellente 
mancebo, filho do nosso ainigo e 
correligionario sr. Francisco Viei-
ra Vellozo, ourives da missa Real 
A ambos o nosso parabem. 
—F alleceu na madrugada de 

segunda feira, vietima da tuber-
bulose e que lia rnnito lhe vinha 
minando a existencia, o sr. Ma-
noel Correia dos Santos, escrf-
pturario da repartição de fazenda. 
Aos seu,, os nossos pezanies. 
—I+.steve n'esta villa coin sua 

ex.n"a farnilia o ex.ln0 si'. José.Mar•ia 
d'Azevedú Aranjo e Gaina,, chefe 
do partido regenerador dos Arcos 
de Vai-de-Vez. 

--Viinos aqui o sr. José Fran-
cisco, da Siva Esteves, escriptor 
p, ire oroso. 
—Tem estado hospedado em 

casa do illustre causidico e nosso 
respeitavel ainigo ex.,no sr. dr. Saí 
Carneiro, a ex.111a Viscondessa 
d'Oliveira, do Porto. 

—Eira casa do digno major, 
co ., uïaudante do 2.0 batalhão 
d'infante►•ia 20, teem estado lios-
pedadas suas ex.mas cunhadas, de 
Vianna do Castello. 
—Já foi assente na sacada da 

froritaria do novo edificio da A•-
sociação dos Bombeiros Volunta-
rios, a Grade de ferro. 

E' muito elegante, bem traba-
lhada, e para ter todos estes re-
quisitos basta dizer-se que sahiu 
das ofrícinas da acreditada serra-
lharia «souto» de Barcelliulios. 

À) 
Arrematação 

].a publicação 

No dia 8 do mez de maio 
corrente, por 11 lr0ras da 
manhã,ã porta do tribunal 
judicial desta villa, por Vir-
tude da execução hypothe-
car'la que a Santa Casa da 

Misericordia da villà de Es-
pozende move a Maria li o-
pa e marido .Francisco Fer-
nandes Alvarães, da mes-
ma villa de Espozende, terra 
de entrar em arrematação 
o seguinte 

Yredio 
Uma morada de casas 

torres com quintal, sita na 

rua de São Sebastião villa 
de Espozende, allodial, ava-
liada em 130000 reis mas 

que entra em praça por me-
tade . da avaliação 65,000 
reis,visto na pl•imeira pra-
ça não haver lançador. 

São por este annuncio 
citados todos os credores 
incertos dos executados pa-
ra assistirem à arrematação 
e desluzirem o seu direito 
dentro praso legal. 

Barcellos, 2 de maio de 
1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de Direito, 
Fernandes B3 -aga. 

b escrrvào, 
Antonso Per•eirar, L'steues. 

Leccionista 
Antonio Alexandre Ledes-

ma, empregado na estação te-
legraphica d'esta villa, poden-
do dispór de 5 lioras por dia, 
deseja leccionar alguns meni-
nos ou meninas em qualquer 
daslinguas portugueza, fran-
cezirou in ;leza e ainda em in-
strueç,,to pr•rtnar•ia,.eitn casa, dos 
alu nines. 

Editos de 30 dias 
La publicação 

Pelo juro de direito de 
esta comarca, e cartorio d0 
escrivão do 0.° of icio—llat-
tos—nos autos dinventar'ro 

entre irienores por obito de 
João Gomes Roza, casado, 
da fi•eguezia d'A1vellos e em 
que é inventariante â viuva 
Thereza da Silva, do lugar 
da Quintain da mesma fr•e-
( uezia correm editos de 30 
dias a citar os interessados 
Thereza Gomes Roza e ma-
rido Manoel da Fonseca, ̀ " y-

zentes em palie incem::). 
Republica elos Estados Uni-
dos do Brazil para assisti-
rem até final a todos os ter-
mos d0 referido inventario, 
deduzindo n'elle o seu di-
reito corri a pena de revelia. 

São pelos mesmos editos 
e para o rnesino f in citados 
todos os credores e (Iiiaes-

quer legatarios desconheci-
dos ou doiniciliados fóra ida 
comarca, para alo mesmo 
prazo e cita pema de rewc 
lia dediizireril 0 sc1l direito,. 

sena prejnizo do sei, reu-
lar andamento. 

13arccitos 29 d'Al)ril de 
1898, 

Verifiquei a exactitiã,o 
O Luiz de Direito, 

Fernandes 1Pr,.zga. 
0escri vão do 5.0 officio 

Augusto 1lfattos loas t'Ah•zeida,. . 

Edital 

to Fernandes • i1'áL-

ga , Juiz de Direitli► 
nesta Comarca de 
Bareellos, &. 
Faço sabei' gtie as wi-

diencias geraes tio 2." '1'i'i-
mestre d0 corrente anima, 
principiar. neste Jtrizo nt.► 
dia 9 de Maio proximo pW, 
10 lioras da manhã no Tri-
bunal Judicial, conto consta 
da tabella aflixada no nies-
mo Tribrrml; e que findeis 
as audiencias geraes U,rá 
lotar a correição -nos r fli-
cios de justiça e tornarei cu-
nheciniento de quaesgtu(,r 
queixas fundadas que se 
apresentem sobre abusos, 
erros d'oí'ficios ou crin-ws 
dos empregados judicio_ (:,s 
d'esta comarca para o f i i f t 
de se providenciar couro fL,r 
de justiça. 

Por tanto todas as pes-
soas que tiverem giielxa.;.s 

findadas a fazer deverão 
apresental-as ao escrivão 
abaixo assi ;nado, eobr,-an(lo 
recibo. , 

Barcellos, 22 de abril de 
1898. 

0 juiz de direito. 
Fernandes Braga. 

0 escrivão, do 5.o officio 
Angusto 3L Lopes d'Ahneida. 
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PortuE;ueza, do Porto. 

•41Q Y4,44-Ali AJ• P/ " 

Assignatura 

Anno  
Semestre . 

Trimestre . . . 
Avulso   

1200 réis 
600 n• 
300 A 
40 » 

Para fóra de Barcellos aceresce. o 
importe cias estamliilhas. 

• • i3+3í•t f • •`•tv E^3 ?•S• 

s••c•LLos, 
REGENERADOR 

ku>1T011 1fl ► EL 

JOAQUIM LOPES 

Publicações 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  30 > 
Repetições   20 > 
Annunciosannnaes, ajuste especial 

Os si-c. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

N'esta bem montada officina imprimem-se, com nitidez a, pran► ptid ão, relaterios e 
estatutos de bancos e companhias, "todós os 12.c.delos • para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PR.INCIPA.ES CASAS DO PAIZ' 

RUA IM RJONA DE FREITAS, (PRO II1►IO AO ÇAFÉ' MATTOS) 

y 

LOJ,X DO P010 
1'RA!11CISCO MACHADO CARMONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALCADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de iuna grande quantidade de miudezas e d'uni variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
>tïinci rega-se de mandar vir qualquer encornmenda das principaes 

casas de modas do Porto e' Braga 0•00- Cd 
Coroas funerarias, bougeiiets e seus aprestes 

O 

Z w 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
h: 

40—Largo da Porta Nobre-44 

Esta; casa tem una colleceão distinetamente apurada elos i; -,e 
,liares topos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da nio 
da, para todas as Estações. 

U seu atehrtr•, moritado corri todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa KM, de Lisboa, estria á altuia de satis-
fazer ril;orosaniente os ultimos.tigurinos. 

Recommendamos urna visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

C E•7"•:r•el5i 

BARCELLOS 
alua de Trás das freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legiunes seccos e cereaes, . corno—milho, centeio, 
eijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

MEiRCI: .-CRIA OLIVEIRA 
Campo da Veira 

N',e te, beira sortido esiabeleci+iié►ito encontra-se á vencia, alem 
rio r•,av lia(; I•iti aspeito: 

(Titia variedàde de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na ria, pi•irriel,•as fabricas portuguezas; todas as inanas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o raseante vinho verde até o fino 
eh,zi7apriyne; uru grande depositei de conservas, corno--pato corri er-
yilbrs .febre estofada com ervilhas, coelho coro ervilhas, coelho 
guiiàad.o; azeitonas; urri sortido de sapatos de ou-rèlo etc. etc. 
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Livraria e encadernação 

JOÂ0U1,31 11ARIlEfo 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de " livros religiosos, Escolares e de Direito, 
missaes, breviarios, officios votivos, nitimas edições, sacras para nl• 
tares, estam rc• pas, papel de todas as qualidades, tinta de escre ,• 
por junto e a retalho, aparos, carietas, tinta de marcar roupa, livras 
eira bi,anco e outros ot•jectos de escrilitrn io, etc. etc. 

ConhE-r••nientos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de paramento liana juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das crenças em idade escolar. 

Irnpriinein-se cora brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e (111a101111-1- encadar_ 

ação tanto como de luxo, porque tem uma longa pratica. 
da arte, cone a maior brevidade e barateza. 

ReePbe assignaturas e encominendas de livros tanto nacionee8 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
-Encarrega-se de encommendas de carimixis do, borracha. 
—Espera continuar a inerecer a protecção dos sei s itlrrstres 

mgos e fre€;uezes, a quem continuará a servir cora toda a pvntnali_ 
dado e barateza. 

sorva MiNFEMW E MTEIAMA C0NF1ANc,• 
nx 

MANUEL JOAQUIM DUARTE S ALVAÇA0 

Com dons annos de existencia, unicamente, já conta esta caga 
urna numerosa fre-nezia não só nesta villa como tarnbein em Lies• 
boa, Porto, Braga, Vianria, etc.—para onde exporta, a minde, a _ 
pecial laranja de dôee de narecllos; magnifico pão de lei . a ri-
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A c rnfecYão do dóce é esmeradissirna, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-Ne encormnendas na volta do correio, sendo ecorri, 
prinhadas da respectiva irnportaneja; peça-se, para isso, a tabelia dos 
preços. 

Esta casa não manda vender doce nas romarias. 

Junto ,i pastelaria e confeitaria ba fabrica de Café Rêr, espe 
cial, premiado na Exposição Agricola e Peenaria de 181313. 

Eis os seus preços, corri desconto para revender: 
Caft Alimentar pacotes de 250 e,112. girai—bifo 720 reis 
Café flói• 1. ,, A 100 e M A — A 420 A 
Café fló - 2.a A » e --> 360 n 
Café flbt• 3.a 3 A e y ii - > 200 D 

N'esta casa' compram-se, vendem-se e trocam-se 5~ ,40 
correio, servídos, antigos e modernos. 
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